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tlO' 3.000 FUZILAMENTOS 

)](" 

jue 0 banditismo campeia tulrene em Madríd! 

j. 

LONDRES, |2i9 (D) — A 
guerra civil na Espanha vem 
ue attingir á sua phase mais 
critica, pelo desespero que 
sc apodera das forças fiéis 
a Madrid. 

Apercebidos já da inevitá- 
vel derrota que os aguarda, 
•s milicianos a soldo de Mos- 
cou, entregam-se agora, roaís 
« Pratica de banditismo--rde 

todo quilate, que á defeza 
1 das posições que gnarnecem. 

E assim nada se respeita: 
mulheres homens, creanças; 
moços e velhos são selvage- 
mente passados pelas armas, 
sendo qtue as mulheress jo- 
vens são entregues, par« o 
desvirginamenlo á horda de 
bestas humanas que transfor 
mon as campinas pittorescas 

- O "GOVERNO" CABALLERO CONTINUA A MENTIR DES- 
■ joKiwr/vJI > XE, MAS OS ASSALARIADO S DA RÚSSIA - 
JA SE CONV-EN CERAM DA INEVITÁVEL D ERROTA E DO 

- E CASTIGO QUE OS AGUARDA POR TAN- - 
   TO BANDI TISMO!    

da heróica Espanha num len- 
çol de sangue, coberto de mi- 

j Ao ribombar da artilharia 
/ rebelde já á vista de Madrid, 

lhares de_ corpos trucidados, i os soldados governistas, des- 

ainda instigados pelo ouro 
dos soviets que responde por 
todas as calamidades, arran- 

ruinus dos templos. ) moralisados, acovardados mas i oam das prisões refens As cen 
les 
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tenas e trucidam-nos impie- 
dosamente, em plena praça 
publica. 

Outro tanto succede cm 
Barcelona, — o quartel ge- 
neral dos marxistas, onde à 
cada noticia de uma victoria 
dos nacionalistas são ssassi- 
nados centenas de prisionei- 
ro e de populares libertos, 

i mas. que não são solidários 

com os vermelhos. 
i Assim é que, segundo divul 
j ga uma correspondência de 
I Paris, nos 3 últimos dias cal- 
I culwse em 3000 o numero de 
j fuzilamentos, na Catalunha, 
i Essa é a verdadeira silua- 
| ção dos últimos reduetos mar 
I xistas espanhóes! 

Isto é communismo! 

: 

Manoel 
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(fTO, 29 (D) — A "enqnet- 

<Tue a imprensa vem pa- 
0cinando, em tomo do dis- 

curso do governador Arman- 
ue Snlles Oliveira colnen- 

opiniões de figuras de 
«ostaqne na política e nas 
IPj.tistraçôes d,o. pai* e dos 
«tados continua a despertar 
«umde interesse. 

los 
o5 i ^anoe' Ribas, governa j(» • .QO Paraníí tranarnitWnHn ■resi' Paraná, transmirtindo 

«ra os "Diários Associados" 
fffTÜ. : . - 

se as suas impressões assim 
expresou : 

"Considero o discurso do 
governador de São Paulo uma 
solcmne convocação do povo 
brasileiro que é de espirito 
esscnciblmeinte democrático. 

Não conhece o Brasil nem 
o seu povo, aquelles que pen- 
sam ser possível governar o 
paiz com regimens do extre- 
mismos, que nada mais são do 
que" conseqüência da desinte- 
gração social r" 
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ciar o [mau 
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0 SANGUE E' A VIDA. PU RGUE O SANGUE DE PRE- 
a eè   FERENCIA A O ESTOMAGO   

.lorc ^OFFENSIYO A^ CRIAN ÇAS. 
LICOR - 

AGRADAVEL COMO 

an 

Sví,>f iCOnsagrado com a of ficialisação do seu uso para pyptulis c Rheumatismo, no Exercito e na Marinha, 

O Representante 
Imprensa No Legislativo 

Paulista 
S. PAULO, 29 (D) — Está 

annunciada, de fonte que me- 
rece fé, a noticia de que o 
representante da imprensa, 
na Assembléa Legislativa aprr 
sentará amanhã o sen pedi- 
do de renuncia, que é conse- 
qüência do facto de haver o 
mesmo parlamentar ingressa- 
do nas hostes integralistas, 
trahindo, de tal arte âquelles 
que o elegeram. 

Convém lembrar que, dias 
atraz, a Associação Paulista 
de Imprensa manifeton cla- 
ramente a sua repulsa ; alti- 
tude do deputado Antonio 
Lavvrenoe, indicando-lhe, co- 
mo único caminho, a renun- 
cia do mandato. 

n mn 

Sobre O Caso D^ A PPrehensão 
Para Os Integralist as 

De 5009 Fuzis 

RIO, 29 (D) — O depu- 
tado Café Filho apresentou 

, hoje á mesa da Gamara, mn 
requerimento pedindo infor- 
mações ao ministro da Jus- 
tiça, sobre o tão escandaloso 

, caso da apprehensão nos de- 
pósitos 'da firma allemã Ha- 

| senkever e Cia., de 590(1 fu- 
izis mauser que, segundo in- 
formes da mesma casa se 
destinavam aos camisas-ver- 
des do sr. Plínio Salgado. 

E, apezar de tudo isso, con- 
tinuam os "innocentes" a 
jurar de mãos postas, que não 
tinham intuitos subversivos. 

É que o golpe audacioso 
falhou... 

Ferie oií-i ò 

íj.sa de 

AS NOSSAS VISTAS PARA A 
NOS RODEIA 

MISÉRIA QUK 

O Asylo São Vicente de 
Paulo apenas conta como ar- 
recadação certa, no momento, 
uma subvenção de quatrocen- 
tos mil reis mensaes que lhe 
dá o governo da cidade. As 
despesas desse estabelecimen- 
to de caridade são, porem, 
muito maiores. Elle abriga in- 
numeros indigentes, elle dá 
pão, dá roupa e dá tecto a 
muitos infelizes que alli fo- 
ram procurar guarida contra 
a vida de misérias que lhes 
coube nesta peregrinação ter- 
rena. O Asylo São Vicente de 
Paulo dispende muito mais do 
que recebe, tanto que tem si- 
do obrigado a lançar mão de 
compras a credito como úni- 
co recurso de resolver, no mo 
mento, a sua situação cheia 
de difficuldades. Mesmo assim 
a sua direcção tem sido for- 
çada a fazer parcimônia até 
no passadio aos desditosos 
asylados. 

O povo generoso e bom de 

Ponta Grossa jamais deixou 
de attender aos appellos que 

„ ipdos com 
fins puiiantropicps. A manei- 
ra como acolheu ás cxhor- 
tações para auxiliar a cons- 
trueçâo de um pavilhão para 
o mesmo Asylo São Vicente 
de Paulo; o gesto nobre que 
teve cerrando fileiras para a 
construcção do Abrigo de Me- 
nores, — a sua altitude em 
tudo quanto significa, cruzada 
de altmismo, emfim, falia cia 
ramente em favor daquelle 
Bsserto. 

Estamos certos pois, de que 
o appello que estamos fa- 
eendo no sentido de que se- 
jam encaminhados obulos pa- 
ra a Instituição de caridade 
que vem lutando com dlfíi- 
culdades, será bem recebido,, 
pela humanitária população 
da Princeza dos Campos. 

Enviemos ura ceitil que se- 
ja mo Abrigo! Mitiguemos as 
vicissitudes dos que alli estão 
recolhidos! 

RIO, 29 (D) —r.Em home. 
nagem ao dia do empregado 
no oommercio, que transeor- 
fe amanhã, foi decretado fe- 
riado. 

Entretanto, o commercio só 
fechará suas portas ao meio 
dita. As diversas associações- 
da poderosa classe, comme- 
morará a data festivamente. 

SR. BMPátEGADOl+í V.   
LA NOVA LEI SOBRE AC tDENTES 

Com as laces 

adas 

goipe- 

KSTAUREM AO PAR 
T tT-, . v . -■ -   NO TRABA- 
LHO? tem o Litro exigoo-' r o k h e c e o 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TI lALHO DE 1 ^ 
DE AGOSTO, ETC.?   v CONSULTE A 

brasil 

SR. LK1TOB: V. S. E' 1*HEVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONF1AN Do OS SEUS SEGUROS A* 

• Sg'" lornuil;) damos a conhecer para usarem com con- 
"va. o 'Elixir 914 é uma das grandes descobertas bra- 

*9 que 
bat er 
do 
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se deve usar para 
a syPhilis e para o 

- nur "Jrerno e verão é 
dfl £ ■0 llma vez 

indisp 
por anno 1! 1WoS« ' aiim 

1' i^xiduz Pur8ar 0 

Maro». erupções, não ataca 
uao contem iodureto. 

sileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparri- 
Iha, Cipó Cravo, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Sámam- 
baia, Pé de Perdiz, e plan- 
tas de alto poder depurativí 
e tonico. As duas ultima' 
curam até feridas de carai 
ter canceroso e feridas ex 
geral. (Tratado de Botanic;\ 
Dr. M. Penna). E' pois, o 

Elixir 914 o único depurati- 
doenças do sangue, para coro 
rheumatismo. Na entrada 
ensavel. O sangue precisa 

O sangue é a vida. Torna- 
sangue que o estomago. Náo 
os dentes, nem o estomago 

Hjonttem, seriam 23 horas — um operário dá eutm- — 
e 39 minutos mais ou me- — da no Hospital de Ca-   
nos, quando nossa reporta- í — rmaae quanao se es^, — 
gem foi avisada de que um | — vala em sangue   
homem fôra brutalmente gol- í 
peado na face, á navalha, em 
uma das tascas existentes na 
avenida Fernandes Pinheiro. 

Tncointinenti puzemoi-nos 
em campo, e não tardou que 
topássemos com o activo de- 
legado de policia sr. Octavio 
Pereira que nos deu os in- 
formes de que precisávamos. 

m 
Em um botequim existente 

á rua 5 de Janeiro, um in- 
divíduo cuja identidade ain- 
da não apuramos, devido ao 
adeantado da hora, no momen 
to em que jogava "truc", com 

outros, por motivos de so- 
menos importância entrou a 
discutir com o pintor Sebas- 
tião Antunes de Moura, aca- 
bando por golpealro nas fa- 
ces e no pescoço, por 5 ve- 
zes. 

O criminoso foi preso era 
flagrante e está recolhido na 
casa de detenção, emquanto 
que a victima, a se esvair em 
sangue, era recolhida ao Hos- 
pital de Caridade onde foi 

Antonio Penteado de Almei- 
da. 

O doleg^flo DcJaX-ío Pe- 
reira e o seu escrivão, que 

j fizeram a diligencia, só se re- 
■ tiraram do Hospital depois 
j que a victima estava comple- 
, tamente soccorrida, por as- 
sim dizer, fõra do perigo. 

Amanhã daremos pormeno- 
res de tão brutal attentado. 

Brasil ' Cia cte Seguros 

Gere es" 
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Seguiu De Avião, P ar» Fóz Do Iguassu, Acompa- 
nhande-o O C«p. José Schleder E O Dr. Gas- 
par VellOBO 
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soccorrida pelo dedicado dr. 

O sr Marques 

O PS Refs 
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E Favorável A 
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Ca ndldatuna. Do Sir: 
U 

Getuüo 

, *10. 29 (D). _ A imprensa 
d'" «'lüíf8. con1 grande destaque 

pol'c'd,"?,1!.0'? ('c duo o governador Derr, 1 u HUVCI iiiiuui 
*Valcanh S*' 

íüJ" ii
; um ao pronunciar hoje 

depois discurso político, 
rcferir mii 

(W »M>re a situação 
" fáftAx  v ül 

^,c^rir minuciosamente 

is, manifeston-se favorável á 
reforma constitucional e á 

reeleição do sr. Getulio Var- 
ffas. 

Taes declarações do alludi- 
do chefe de Estado, causaram 
viva impéessão nos meios po- 

Convocação 

DA ASSEMBLEA GERAL E EXTRAORDINÁRIA 

E O Discurso Do 
Governador Armhndo De 

Salles Oliveira 

E CONSTRUC- 

geral do pa- liticos nacionaes. 

EMPRESA NACIONAL DE C OMMERCIO 
ÇõES DOS ESTADOS DO S UL S|A 

Por ordem da Directoria .são convidados todos os ac- 
clonistas desta Empresa, para se reunirem em assemblea 
Gera! Extraordinária, na sala .de reuniões, em sua séde á 
rua Augusto Ribas, n0. 81, no dia 8 de Novembro do cor- 
rente anno, afim de tratar de assumptos de interesses da 
Empresa. 

Ponta Grossa, 22 de Ouinbro.de 1936. 
Manoel Rodrigues Felix 

Gerente 

RIO, 29 (D) — Telegram- 
mas procedentes de Recife 
referem que tendo sido abor- 
dado pela imprensa dalli, o 
sr. Marques dos Reis, que via- 
ja no avião da Panair, de re- 
gresso dos Estados Unidos, 
entre outras couSas declarou 
o illustre titular da Viação; 

"Cumpri como me foi pos- 
sivel a missão que levou-me 
a Washington. 

Volto satisfeito porque 
apalpei o conceito em que o 
nosso paiz é tido na Ameri- 
• a do Norte", : 

Paliando sobre o 

CURITYBA, 29 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Levantaram vôo no campo de 
aviação do Bacachery, 19 ap- 
parelhos do 5°. Regimento do 
Aviação, que rumarão para 
Fóz do Iguassu, fazendo a ro- 
ta Iraty, Guarapuava. 

Como passageiros de um 
desses apparelhos seguiram o 
general Guedes da Fontoura, 
illustre commandante da 5a. 
Região Militar e o seu Aju- 
dante de Ordens. 

Em outros aviões seguiram 

.oO«... 

pronunciado pelo Governador 
de São Paulo, disse o sr. Mar- 
ques dos Reis; 

"TraN-se Me uma peça 
oratória de primeira grande- 
za. Entendo que o sr. Arman- 
do Salles expressou com ab- 
soluta clareza o pensamento 

discurso nacional." 

lambem, o capitão José Schle 
der e o dr. Gaspar Velloso, 
representantes do governo do 
Estado. 

O distineto militar general 
Guedes da Fontoura vae áquel 
Ia cidade beira-fronteira Ar- 
gentina e Paraguay, afim de 
receber da população de toda 
« região as homenagens que 
a mesma lhe quer prestar, por 
motivo da inauguração do 
serviço de correio aéreo re- 
gular, para alli, organisado 
sob os auspícios de 5». Re- 
gião Militar, de collabqraçãO ' 
com o governador Manoel 
Ribas. 

A Associação Paranaense de 
Imprensa terá como seu re- 
presentante nas grandes fes- 
tas que terão lugar naquella 
cidade, s^bbado e domingo 
proximo pelo dr. Gaspar Vel- 
loso, provecto director geral 
do Ensino. 
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SOMBRA DE 
CONSOLAÇÃO 

Sob a fogueira do sol, ins 
tão hialinal e tão leve, que 
pensei n im grande lyrlo 
branco, -.eirescado por bri- 
sas anianhecentes. E senti 
— oh! como o senti vplup' 
tuosamente! — que, sob ps 
leus braços — asas, eu en- 
contraria, mesmo á fogueira 
do soi, deliciosas sombras 
repousautes,.. 

0 a—q.—p—j_ ^—o—-0—'-^j 
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FAZEM ANXOS HOJE; 

Ântonio Corrêa 
—• O dia de hoje assigna! 

o annfversario natalicio do 
intelligente jovem Antonio 
Corrêa, filho do sr. Luiz 
Corrêa, nosso companheiro 
de redacção. 

O anniversariante que é ap 
plicado alumno do Gymnasio 
Regente Feijó, receberá, hoje 
muitas felicitações por parb 
de seus innumeros amigiii- 
nhos e collegas. 
Ernesto Silveira 

Transcorre hoje a dat; 

natabeia do estimado cava- 
u o-.j sr irnesto Silveira 

'lo í:iís pronunciá-lo 
destaque na sociedade ponta- 
grossense e no commercio, 
como pcoprietario da acredi- 
tada Pharmacia Silveira 

Caracter sem iaça, cora 
çaq boníssimo, sempre liga- 
do as iniciativas irltruisticas 
o d usíre anniversariante go- 
sa da geral estima da nossa 
napulação, razão ftela qual, 
certamente, incontáveis sç' 
rão'-.s felicitáçBfe qiíe o sr. 
Li nesta Sil^cír?} vac receber 
nesta data, e ás quaes, com 
muito prazer, nos associa 
mos. 
D1. Carmen Daros 

Faz annos hoje a exma. 
sra. D. Carmen Alves Daros, 
digníssima consorte do sr.' 
Pedro Daros, e elemento ox- 
pdnefacial da sociechíde prin- 
cezina. 
VVüson Loyola 

Anniversaria-se, , na data 
que hoje passa, ' 0 jovem 
yvilson laayola, estim do fi- 
lho do dijfincto casal Dr. 
Joaquim Loyola, e que, na 
capital da Republica, cursa, 
com invulgar brilho, „ Colfí 

> Militar. 
— O sr. Ozris do Qlivcir.i 

Vianha, escréventfe jr-amen 
tado em Reserva, onciê -tosa 
de gehal é.sfima. 

— A exma, sra. D. Dene 
dieta Faria Negrão, 'digna cs 

(posa dn sr. Eduardo Negrão, 
vharmaccnfico, residente uri 

f /hieimadas. 

— í assa noje u tUi.a .. 
veaviria <lo sr. Bento 
rca, estimado empregado 
i oviario, no seio 

J — A galante menina Mana (t.|a e g0;>a de miiito ... 
Augüsta filha dilecta do sr. iment0. 

' João Adão. 

MELHOR 

y. ■, y ^ if> 

EMPREGO DE GAP1TAL 

co dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu pred" ~ <>P- 
[hnas condições ex s e 

' para todo o tempo em que 

V. S. e seus filhos eslive- 
| rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas con- 
(iiçõc:; mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granilo, valon- 
„ ndo a sua propriedade o 
dobro' e de infinita durabi- 
lidade. 

j Possuindo V. S. um prédio 
1 que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 

1 í;u'-ir"in dirigir-se aos ahai- 
! xo assignados, que por pou-- 

rl ambem estamos a dispo 
sição com orçamentos para 
construções novas. 

Informações gratuitas 
João Lauer e Filho 

Av. Comcnd. Bonifácio 
Villela, 72. 
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Vários jornalistas ingle- 
zes, italianos c americanos, 
enviados especiaes dos maio 
res orgãos da imprensa num 
dial, escrevem da Hespanha 
que, nas suas visitas ás posi- 
ções occupadas pelas tropas 
nacionalistas, raramente ti 
veram ensejo de constatar a 
presença de homens de erhr 
de. Tanto nas fileiras dos 
"regulares" como nos bata- 
lhões de voluntários, encon- 
tram-se somente ..dolescen- 
tes e moços: nada de cabeT 
los grisalhos nada de rosios 
enrugados, mas apenas phy 
sioriomias fresca1 c corpos 
ageis de gente nascida hon- 
tem e ainda no inicio da 
pnrabola ascendente. Eis 
aqui uma constatação inte- 
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Os médicos dizem, e o povo bem ;■ abe á sua pró- 
pria custa, que a proporção de mortes devi ias a molés- 
tia do peito, como física, in- fiucnzn, pneumonias, bronrhi 
tes graves, etc., é enorme ac tnalmcnte e íende augmentar 

■ada vez mais, 
Não obstante isso, o publico tem mais receio de uma 

febre qualquer e trata-se muito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do peito, que com ça quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d t symptomas. 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, .uterem ihe 
poi' um paradeiro, "são tão graves "os estragos _ produzi 
dos no organismo, que já não luv mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
do posto providencialmento pda natureza para a cura oe 
todas essas moléstias do peito, como sejam: lisica no 
principio, tosses, resfHados,' bronebilea, • athmav-eoqueln- 
che, catarros dos velhos, ctc. E' ^remédio (<\«íq vegetal, 
composto de subslabcias hal samicas, Jradqç. , dc nossas 
florestas. Tomado logo no . principio cia qm.dquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, fa cilitn cxpecteração c rapi 
damente promove a cura da ciiícrv. ' lade. Nun-exige res 
guardo riem dieta. E' còmple taran inacreenliv pouendo 
ser usado em todas as edadese cm Iodos os tratados, 
preparado cuidadosamente, o mesmo aberto o frasco, o a- 
rope não fermenta nem aze da. As çnanças tomam esse 
peitoral de' muito boa vontnd". 

Licença N." 511 dc » de Março de 1536. 
Deposito geral; Drogaria Sequ ira — Pelotas - - Rio 

Brnm'-" "" Sul. 
V - ' :e •■m t^da ". parle 

ressente. Quer dizer, então, 
que a honra de salvar a Hcs 
panha do precipício no qual 
estava fundando ' por culpa 
dos trahidores ligados á san- 
grenta tfrahin stalinista, foi 
reclamada, cffccti vãmente, 
por nrria geração nova, vir-' 
gem de passado pobtico, en- 
trando pela primeira vez ho 
quadro dos elementos em lu 
tá» parti o predorirkífn rio âm- 
bito da Nação. Esta circuns- 
tancia é -suf fiei ente para de- 
monstrar o caraoter absolu 
tamente idealista da revolu- 
ção encabeçada pelos gene- 
raes Franco c Mola. Os mo- 
ços c os adolescentes que 
deixaram a escola, a fabrica, 
o campo, par marchar con- 

tra os donos .(da. Republica 
contaminada ejá virtuafmen 
te destruída não obedeceram 
ao imperativo (e interesses 
compromeltido ou sacri.i 
cados, porque ndc não I 
nham interesse dc especic 
alguma no jogo das compeli 
ções partidárias. V sua re- 
volta, impetuosa c irresi ;li- 
vel, foi o produeto dc repug- 
nancias mor es que lhes fe- 
riram a sen ihilidadc em 
virtude das ab rrações dos 
derien fores do '• oder. foi o 
gesto desesperado do filho 
que adora a mãe e nao sup 
porta mais a dôr do vel-a hu- 
pqnjq BpEoued 

mente por uns valentões e: - 
tranhos; foi a explosão du 
desejo immenso de liberd a - 
de c de justiça, liado com 
aspirações de grandeza cons- 
tituindo o ftmdo da nobre ■ 
gerierosa alma hespanhol1. 
Não passam portanto dc- de e 
preziveis recursos polêmicos 
as accusações que nestes 
dias Largo GabalVro e o sen 
"clan" de bandidos interna- 
cionaes do typo Rosemberg, 
actual Embaixador da TI. R 
S. S. ■ cm Madrirl, leysfltai 
contra o movimento nacio- 
nalista. O cynismo dos ro" 
ponentes dessa corja 6 deve- 
ras insultnoso ara o re ,o 
da humanidade. Gomo se > 
mundo inteiro não tivesse 
eonhccimenlo das incríveis 
atrocidades praticadas pelos 
milicianos da "frente popn- 

r.c-; D, 

Jr•.--Ia ft}| ^:V 
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FILMA BRASILEIRA 

Fabrica o deposito dc 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 
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Dei.ois de dois annos de 
i üvidade, u commissão de 

Munições do Senado norte 
mericano apresentou, por 

fim, o seu relatório definiti- 
vo sobre a industria de ar- 
manicutos. • 

A (|uí conclusões cila che- 
gou no exame ao repulsivo 
couimercio da morte? 

As mais impressionantes 
possíveis. 

A casa inglesa Vickers e a 
norte niücric na Eletric Boat 
Co., crearam um monopolio 
universal para o fornecimcn- 
lo de submergiveis, dividin- 

o mundo êntre si.' Estas 
eiup-csas organisaram e-m 
pro-.cito proprio a rivalidade 
anu menfalista entre o Chile 

o Peru, que, em determina- 
do momento, turbou consi- 
dí rave i icnte as relações dos 
dois paizes. 

Uma casa londrina dispõe 
de mais de um milhão de 
fi is c o -orrespondente nu- 
mero de metralhadoras, ca- 
nhões, etc., estando sempre 
disposta a vender qualquer 
quantidade a quem melhor 

ie. A sua influencia 
sobre a sorte do.s pequenos 
Estados ê enorme. 

Em Nova York, fundou-se 
r.i firma commercial com 
in . objcctivo de forno- 

■ a os belligcrantes 
da guerra do Chaco, tendo 

ndide mo, ape ar da política 
' tralidade proclamada 

p< 'os Estados Unidos, muitos 
.iiilV.cs (h dollares ás poten 
cias siíT-americanas em luta. 
Outra casa estadunidense, 
eonstruetora de submarino:;, 

pagou ao agente Basil Zaha- 
rof mais de um milhão le 
dollares de commissão. 

A fabrica de munições 
Dupont vendeu durante a 
gueiTa mundial polvora no 
valor de 1.250 milhões de 
dollares, vangloriando-se de 
que, graças á sua ajuda, s 
Eslados Unidos não se ha- 
viam converfíilo em colonia 
allemã. 

Ficou provado que grandes 
empresas surtem de armas 
os bandos hostis da China, 
contrariando as disposições 
do embargo e contribuindo, 
assim, para a continuação 
da guerra civil que ensan- 
güenta, ha muitos annos, a 
nação amarella. 

Em 1927, destacando um 
hábil agente á conferência 
de Genebra, interessados 
yankees imxiediram o proje- 
ctado convênio de desarma- 
mento naval. 

Vieram á superfície, após 
um demorado exame, cousas 
espantosas, ligadas á activi- 
dade sinistra desses homens 
que alimentam as carnifici- 
nas, que são, por assim, di- 
zer, a alma dos conflictos. 

Não menos sensacional' foi 
o que a commissão desco- 
briu sobre a conducta dos 
bancos norte-americanos dir 
rante a guerra. 

A intervenção da casa Mor- 
gan, em numerosos manejo; 
pouco recommendaveis, é no 
toria. 

Estamos apenas dando um 
pequeno extracto dos factos 
gravíssimos averiguados pe- 

•OQO- ' * 
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Io Senado dos Estados ^ 
dos. Para que se tenlia,^ 
idéa perfeita dos escand*' 
occorridos, basta que se® 
que a commissão encarm 
da do exame chegou ás 
gnintcs conclusões; 1. 

IA -- O suborno de ^ 
cionarios era pratica cori 
te nos negocios da indus* 
estadunidense de arma® 
tos. , * 

2.a — Os agentes d» 
dustria armamentista ^ 
lavam em muita occasiao 
dos os esforços do go^ 
contrários ao rearmainenk 

3.a — A industria sim»; 
trata constantemente de l' 
misar um pais com ^ 
sendo, portanto, respony 
drecta da rivalidade! inw 
cional no terreno miUw^ 

4.a — A industria a ^ 
mentista possue grau®6. 
fluencia nos ministérios í' 
te-americanoá. ;Ja 

5.a — Nos negocios de 
dustria de armamentos, j 
interesses do commercio* 
ternacional se superpõe®^ 
considerações da defesa. 
cional. 

6.' — A difficuldade . 
definir na industria chi®: 
os produetos de iroP 
cia militar torna os c0 

nios internacionaes da ® 
ma industria perigosos é 

iceis de controlar. _ . 
7." — As disposições f 

venlivas de caracter in|e. 
cional, como os embaj 
de -armas, são illudidaS r 
"technicos" da industria 
cabra, 
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PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 
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m í! dOPEÍía 
■ Combate as FERIDAS, 
ESPINHAS, RHEUMA- 

TISMOS, etc. 

  

Frlí; 

ío' 

de fa. P^íra 

4-H-F I I IH 

lar", como se além dos Pi- 
Kineus ninguém soubesse dos 
-assassinatos, dos deflqrameít 
tos, do.s roubos, dos incên- 
dios que acompanham as 

eslifltegicas dos 
acossados pelas 

dos adversários, 
agora no palco 
governo madrile 

retiradas, 
vermelhos 
bayonetas 
apparecem 
o Chefe do 

O Doutor Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Estado do, 
Paraná 

Faz saber aos qnc o pre- 
sente Edital dc primeira pra 
ça com o praso de déz dias 
virem ou dollo conhecimento 
liverem, que o official de 
justiça deste Juizo, servin lo 
de porteiro dos auditórios, 
ha de trazer a publico pregão 
de venda c arrematação -a 
quem mais der ou maior lan- 
ço offerecer acima da avalia 

machinaríos são os sef!l,!'L 
a) um torrador capaRv 
para ,69 kilos movido a 
frjcidaíTe, avaliado por 
200^000 (duzentos mil e; 
hj um moinho de pp^1"9 

algamassa, avaliado pOr 

■100$000 (cem mil ,,, 
um motor de dois H. P- T 
ca Merclcs, avaliado por á 
JOOíOnO (trespntos mÜ l"] 
d) um, eixo de transiaM 
contendo 3 polias, sendo. ! 
de madeira e uma de 
avaliado por 200$ooo 

no dia freis de Novem- 

Ropla*' Grossa ^ 
■-staiío do Paraná 

no e alguns dos seus minis- 
tros em qualidade de Ca- 
tões, para "denunciar á 
opinião extrangeira os cri- 
mes do.s fascistas hespa- 
nnoes". Os massacres de pa 
dros e freiras? Obra dos n i 
cionalistas! A destruição de 
igrejas,' conventos, museus 
etc.? fionsequencia do van 
daíisriio nacionalista! Os s - 
qiles os assaltos aos bancos, 
as apropriações indébitas 
das propriedades particula- 
res? Tudo, tudo, deve ser le- 
v do ná conta dos infames 
"rebeldes", que"combatem o 
governo "iegal", escolhido 
pela "livre vontade do povo". 

Não seria possiVèl conce- 
ber-se maiores disparates e 
mais Qompleta má fê. O que 
consola, l-órêm, é que o ".Pac 
cuse" de de Largo CabaRcro 
repfcsçnta o canto do cysnc 
COtnèmnista hespanhol. A 

,mocidade rçdeniptpra appro 
xini.—sc Wls ícnÇDáffJectivos. 
O sen grilo Ijte^oico .— yiva 
la muerte! já ouvido á 
pouca distancia dc iMi^lrid, 
que espera 'rehaver dentro 
cm breve sua dignidade de 
- apifal duma Nação livre c 
soberana. 

çao, . 
hro p vindouro, as (piatorze 
horas, na porta do Fórum, 
os machinaríos penhorados 
de João Horle, residente nes 

i ia O.Tdáíle, na ac.ção de acci* 
' dente de Trabalho, que con- 
i tra o mesmo move neste Jni- 
i zo, Menarí Mcndés, residenfe 
1 também nesta cidade, cujos 

j zentos mil réis), e) trei5,^ 
rolas usadas, avaliadas 
2flSOO(1 (vinte mil réis'r 

j treis latões 'sem tampa L 
' guardar café, avaliados, 
25|(H)0 (vinte c cinco 
reis), que se chani dcP"?' 

' do.s a rua Santos Durnoa' A ,1.,,. r.- «at-Ü l! 
9 desta cidade. E para 
chegue ao conhecimento 

; hii m i-c wH-t»»n 111 m 111 n 111 n 11 m i 
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Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, Arligns 

rios __ Gutpfaria, Armas c Munições. 

Depositário dos foguetes A. RIANINOS 

; Tfdcpbonc 1-6-7 — Caixa Postai 12.1. 
! 

Endereço lelegraphic-V 

" *■ 1,1 •ÉO.NFIAN.ÇÁ" ' 

Avenida Vicente Ma liado: n.» 35. 

I ' Ponta Grossa •—    Estado do P'"' 
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belleza feminina, no vestir realça'» ^,.-,,, ()(, vossos 

•ode haver elegância sem observância rigorosa da ■ > le dn • > 
P Aqui. em Ponta Grossa, um .mioo estabelecimento está em coníllçõ''; dé vo R -t- te a vossa belleza innata escolhendo o alelier para a confec- 

os propoiciona r esse ensejo: 
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Rccenlernente inslah, l.gç «>.. rcriomndas c cv -mia 

lha Ponta Grossa! 
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profissionaes. Dirigida por Madame Curv e Madame Mary, lanre;,'.-: pelas melhores academias de corte e costura feminina do palz. Um 
;nl — - * " 

« V/W»,      

Rua 7 de Sete moro u.0 81-A 

dos dcpnrtnnit dos do novel e im; eccavel e J d>cu in.eaí a0í '. / Xf'-ljente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lcmbrac-vos que o menor desalinho ou a menor Imperi- 
c'i! foijiq.jdí vossos v'si e 0 )'TI')ríir a vossa graça e a vossa belleza. Evitae is-, -n' do a confecção de vossos vest; jos a 

« ' ' 'N- mm -         " 
Uma casa que orgn "A PRINCEZA DOS CAMPOS' 

Proprietário - FUAD CUBY 
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-• DIÁRIO DOS CAMPOS PONxA GROSSA, SEXTA-FEIRA, 90 DE OUTUBRO DE 1»M. 

Actos Offlciaes 

Prefellura Municipal de P. Gtossa 

íkshaí. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA 

Direciona de 

C I 

DO DIA DE OUTUBRO DE 1936. 

Cnn abilidade 

X fi 

[ria 

Saldo anterior 
-,ONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
sellos no aviso de cob. 
commissão s. cob. 

DEPARTAMENTO AERO- 
NÁUTICA CIVIL 

Depositado pelo Eng." G. 
j • Stock Jor. para pagamen- 
0 de diversos serviços a se- 

effectuados no Campo 
de Aviação — Chéqre 84.171 
— Talão 989 
DENDA TRIBUTARIA 

Imposto Prediar 
Terrenos não Edificados 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de calçamento 
Remoção de Lixo 
Aferição 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

2:202$7tí0 

$700 
21000 21700 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
depositado n. data 
pela cob. do titulo n.g: 
564 — José R. Rodrigues 

EVENTUAES 
sellos no aviso e comissão 

bancaria 
BALANÇO 

7:500$000 

150$000 7:650$000 

21700 
1:440$ 200 

Sed fiS 
4:990$000 

1:276$200 
2$70O 1:278$900 

151000 
2491000 
2881000 
351000 587$000 

12$600 
81000 

11 $000 31$600 1:8971500 

SALDO EM CAIXA 1;440$200 
>;092|900 

9:0921900 

CONFERE 
'_,.™anoel Correia Baptista 

tsezoureiro em Commissíe 
1.» OFFICIAL 

Luis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO N." 112 PB-GADO AO CINE-THEATRO 

RENASCENÇA. 

Rua- tmíiara 
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iordas; 
— PARAFINADOS NA — 

A LUSITANA Avenida Vicente Machado, 3 > 
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AVISO 
IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 
este mez está na epocha re- 
gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, referen- 
te ao 2." semestre do corren- 
te exercício. 

Para maior facilidade, de- 
verão os contribuintes trazer 
0 comprovante de quitação 
do 1.° semestre. 

Em 1.° de Outubro de 1936. 
Silvio F. Silva 

—oOc — 

PORTARIA N.» 131 DE 28 
DE OUTUBRO DE 1936 
O Prefeito Municipal ele 

Ponta Grossa, determina que 
o sr. üireclor da Contabili- 
dade providencie^ por inter- 
médio do Banco Francez e 
Italiano, o pagamento da im- 
portância de 485$20fl (Qua- 

1 trocentos e oitenta e cinco 
I mil e duzentos réis) ao sr. 
! Salomão Guelmannem Curi- 
tyba, referente ao titulo n.0 

81625, cuja importância é re 
lativa ao fornecimento de 

i vidros para o Matadouro Mu- 
nicipal. Desconte-se da cita- 
da quantia 3% para pagamen 
to á vista. Referida despesa 

| correrá por conta da verba 

b.0 30 do orçamente em.ri- 
gor. 

(a) Albwry Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

... «Oo... 

PORTARIAN." 130 DE 38 
DE OUTUBRO DE 1936. 

O Prefeito Munil|pal: de 
Ponta Grossa determina que 
0 sr. Director da Contabili- 

dade mande pagar, por in- 
termédio do Banco do Brasil, 
ao sr. Max Schrappe, Im- 
pressora Paranaense, e m 
Curityba, a importância de 
5:967?3()0 (Cinco contos, no- 

I vecentos e sessenta e sete mil 
!e tresentos réis)) relativa á 
1 confecção de clichês pnra o 
. "Álbum de Ponta Grossa", 
conforme a fáctura n.» 7740 

í daquella firma. Referida im- 
porfancia deve ser debitada 
pelo Banco em apreço na 
conta desta Municipalidade. 
Corre tal despesa pela verba 
n.° 9 do orçamento. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
28 de Outubro de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 
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etenfniiras nacion^es e ex trangeiras. Technicos com ntes — Ternos pelos últimos figurinos 

-- EMÍLIO ANDREATTA — 
Rua Cél. Cláudio, 35 

'"IflJülíiHUS 

VEM CONVULSIONANDO O MUNDO 

FINALMENTE O REME DIO PARA CALVOS E EN- 
CANECIDOS ESTA' DESÇO BERTO! 

Não mais cabellos branc os! — Não mais eabeças cal- 
vas! — Extincção completa e absoluta das caspas! 

Depois de muitos annos de experiências estereis, ap- 
parece agora em todos os mercados, o milagroso pre- 
parado. 

Ldçãp Zl srecki 
Formula do sr. Bernardo Ziarecki, Rio Caninzal, Es- 

tado de Santa Catharina. 
A Loção Ziarecki — não ^ tjnta , 

o caíeUcf.0 ZÍareCkÍ ~ ^ n,ancha' a nem ^ 
A Loção Ziarecki — faz V0lt.o- 0 cabello á sua côr 

primitiva — preta, loura ou castamta. 
A Loção Ziarecki — não prejllf)iCa 0 cabello nem o 

couro cabelludo. ao contrario í mrí{_0 de 
çoes, tornande^o macio, scaoso e brilhante 

A Loção Ziarecki com t]m frasco apenas evita a cai. 
vicie prematura, consequeute de enfermidades ou ftti- 
queza do bubo capilar e completa a recons,ituiç5o d3l 
cabel eira, opôs um tratamento mais prolongado, confor- 
me attestam milhares de pescoas ^ fazem o seu mo 

A Loção /lareeki f'estaca-se dentre as suas congê- 
neres, pela sua qualidade, qu antidade, preço, perfume s9 
;radavel e suave. H 

A' venda em todas as Drogarias, Pharraacias e ca- 
ias de perfumanas. 

EXISTEM MILHARES DE ATTESTADOS COM- 
  PROBATÓRIOS   

DEPOSITÁRIOS para esta cidade e interior do Estado: 
JUSTUS & CIA. — RUA RALDUINO TAQUES, 93 e 

• • 95. ————ii 

A adubação na cultura do al- 
godão: —- a cultura racional 
é aquella pela qual retira- 
mos do solo, economicameir 
te, um máximo de rendimen- 
to' sem esgotal-o. Até bem 
pouco tempo era commum 
entre os lavradores aprovei- 
tarem-se de um solo até que 
o mesmo se esgotasse para 
depois passar para outro. 
Hoje elles mesmo reconhe- 
cem que a melhor pratica e 
a da restituição ao solo dos 
elementos retirados pelas eu 
turas. É a_ pratica racional 
da adubação. 

O algodoeiro é planta um 
tanto exigente. Um bectare 
desta cultura, com uma pro 
ducção de 1.075 kilos de al- 
godão em caroço, retira do 

solo as seguintes quantida- 
des de elementos ferti izan- 
tes: ácido phosphorico 10 kr 
los, azoto 61 e potassa U*4» 
num total de 105 kilos. Des- 
te total apenas uma parcella 
volta ao solo sob forma de 
cinzas, proveniente da quei- 
ma das hastes do algodoeiro. 
A outra parte, que é a mais 
importante, acompanha as 
fibras e as sementes do algo 
dão. Esta parte é a que de- 
vemos restituir oo solo son 
forma de adubos. Teremos 
pois de adubar o solo co-n 
adubo phospbatado, azoto e 
potassico. 

O elemento phospnoro des 
empenha na formação das fi- 
bras e sementes um papel de 
grande importância. E o 
elemento garantidor de uma 
boa producção. Infelizmen- 
te a grande maioria das ter- 
ras do Municipio, soffre do 
mesmo mal das terras de Sao 
Paulo; são pobres em phos- 
phoro. Entre os adubos phos 
phatados as farinhas de os- 
sos e o superphosphato são 
os que mais convém ao algo- 
dão. 

A farinha de ossos tem 
uma acção muito lenta. Não 
obstante, é um bom adubo e 
com a vantagem de ser bara- 
to. A sua efficiencia muito 
depende do seu estado de 
pulverisação. Quanto mais 
moido, melhor. Deve mesmo 
ella, para ainda melhor effi- 
ciencia, quando ao contacto 
com os dedos; dar uma im- 
pressão de impalpavel. A 
quantidade a applicar por 

hectare (10.000 ms 2) varia 
de accordo com a maior ou 
menor pobreza das terras 
neste elemento indo de 250 a 
600 kilos. 

O superphosphalo contem 
o phosphoro sob forma mais 
facilmente assimilável pelas 
plantas. E adubo um tanto 
caro mas de effeitos mais ra 
pidos sobre a cultura. Po- 
demos applicar de accordo 
com a riqueza das terras em 
phosphoro uma quantidade 
de 400 a 700 kilos por hecta- 
re. 

O azoto é o elemento do 
desenvolvimento das hastes. 
A sua dosagem deverá ser 
cuidadosa porquanto um ex- 
cesso poderá tornar este 
desenvolvimento exagerado, 
em prejuízo da producção. 
É o caso das terras virgens. 
Os nossos solos cm geral 
contem este elemento cm boa 
quantidade mas sob forma tal 
que não pode ser aproveitado 
pelas plantas. Os solos áci- 
dos não permiltindo a vida 
das bactérias nitrificadoras 
não poderão offerecer ás 
plantas um azoto aproveitá- 
vel ou assimilável. É portau 
to necessário que levemos ao 
solo este elemento sob forma 
de adubo. O adubo mais 
commnmentc empregado é o 
salitre do Chile. A sua dosa- 
gem por hectare poderá ser 
de 100 a 180 kilos. i E da 
boa pratica empregar-se o sa 
litre em duas porções: uma, 
que será a metade da dosa- 
gem, por occasião da planta- 
ção c a outra metade quando 
se proceder á primeira lim- 
pa, o que geralmente acon- 
tece depois de uns 25 a 30 
dias opôs a germinação das 
plantas. 

O elemento potássio tam- 
bém desempenha, na vida 
das plantas, o seu papel (Te 
importância. E elle o elaho- 
rador do amido e dos assu- 

) cares na planta. A sua falta 
ino solo é motivo de graves 
1 perturbações no organismo 
• vegetal occasionando o mal 
! que se conhece pela "fome de 
potássio". O adubo indicado 

1 para a incorporação " da po- 
tassa ao solo é o cloreto de 
potássio. A sua quantidade 
poderá variar de 90 a 200 ki- 

los por hectare, segundo 
maior ou menor riqueza da 

Carlos de Azevedo 

• terra neste elemento. 
Distancias á obse*var ent*o 
as plantas: — as distancias a 
dar ás plantas tem grande 
influencia na producção do 
algodão. As terras forte 
terras férteis, deverão recc 
ber um menor numero < 
plantas por hectare, o q. 
eqüivale a dizer que as di - 
tancias a observar entre as 
plantas, deverão ser raaiore 
Isto se explica pela neces 
dade que tem ellas de um i 
maior expansão; e se assin 
não fora, cilas, pouco distan 
ciadas umas das outras, for- 
mariam uma densa folhagem 
que viria impedir a penelr 
ção do ar e da luz criando-s ■ 
abi um ambiente favorav d 
ao desenvolvimento de mo 
lestias e pragas difficcis (le 
serem combatidas. Ainda 
mais, os trabalhos cultura 
ulteriores, em taes culturas, 
seriam difficultados. 

Nas terras fracas, terras 
pouco ferieis, estas distan- 
cias poderão ser menor , 
cabendo por hectare um m 
to maior numero de planl ; 
aproveitando-se assim me- 
lhor o terreno. Convém Ia ■ 
bem que sc saiba que as plmi 
tas quando encontram para > 
seu desenvolvimento uma 
area superior ao normal Icái 
a sua maturação retardada, > 
que não contece quando a 
area 6 tão somente a neces- 
sária . 

Para as terras ferieis do 
Municipio, dentro das varie- 
dades importadas de São 
Paulo que são a "Texas big 
bali" e a "Express" aconse- 
lham as seguintes distancias: 
de 1,60 ms entre as fileiras c 
0,60 ms entre as plantas nas 
fileiras. Para as terras de 
fertilidade média as distan- 
cias poderão ser de l,40i entre 
fileiras e 0,40 cms. nas filei 
ras. Para as terras fracas 
de 1,20 ms. e 0,30 cms. 

Aò agricultor caberá .b- 
servar o desenvolvimento de 
sua cultura no primeiro anuo 
para no anno seguinte deter 
minar as distancias m ds 
convenientes. 
Qunüdade de sementes por 
hectare: — de principio acon 
selhamos os agricuTTorcs a 
não sc porciu com economias 

i 
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O maior 9 melhor s ^ck ua ciou 
p&r-A hon' ens 

, h qe remessas de calçados para as tést^-ffe'fim de anno. 
t a Hp plisse. Já estamos recebendo as re mesbd 

Artigos de lei, fpraas anatomicas e ca «a os ^ e be bés calcados sob medidas para «-«horas. 
-medldM pm— 

" F O X " 
O melhor calçado do mundo 

"ROCHA " 
Superior calçado paulista 

bordallo 
O mais resistente calçado do 
grar,i] — conforto e durabi- 

lidade 

Fm stoik: typo, militar 
Botas; typo gaúcho 

typo francez 
typo de nossa fabneaçao 

Por estes dias novas remes sas do superior calçada 
"BORDALLO" 
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teçhnicos efficientes 
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F«: tndo — AV VICENTE MAGO ADO. 
O estabelecimento Uder em calçados no xntenor do Es tado AV. 
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;VORa<fos";.J 

DR. NEWTON Óii SOÜZA E SILVA 

;,„.;sa3 civis, commerciaes e cririlinaeS nâs Cornara»./ v,o 
Estado.' 

DR. ANTONIO A. SCHWANSEÊ 
COM IPRATICÍL'NOS HOSPIT1 AS DEVSAO PAULO 

r' 

u.isultag: 

Operações em geral. 
Doenças de senti ôras e molESlias interna. 

iscriptorio; Marechal Deodoro n. 15 (Defrmue ao Fo- 
un, no antigo local da 1. • Collectórift Federal). Ca 

• — Phone 2-0-8 17 1 : poatai 97 

J11111 ti' 111 lH t' " 1"' " '« i 

DR. l^ÈLVIDIO SILVa 
Escritório e residência à rua 15 de Novembro, m 15 
iccita também causas na capital do ^stado e irua 
.icgocios na Capital Federal, onde tem corresponoentea 

dag 10 áí 11 e das 2 ás 5 horas, 
.eucia e consultório: Rua do Rosário n. 

96 
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SANTOS 

— Paraná 

»m m 111111 m h-k-hh tu 1111 m 111111111 mi 

  DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e dé crean 

rjas. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
<1111 1 1-M 1 Ml 1 I 1 1 I H » 

DR. A. BRENNER 

MANOEL SOARES DOS 
Caixa Postal n." 165 „ ' ' 

Rua Augusto Ribas,, 63 Ponta Grossa 

DR. 

DR. MARÍÒ LIMA; SANTOS 
ADVOGADO — d/ 

■frm 0 Seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal Deo 
doro n. 2-B (esquina da rua Gai. Carneiro). Correspon 

>tr* (lonle no Río Cem varias id calidades do Estado 
raná. 

do Pa 

(l 11 I 11 11 I I I 1 I4^H-1-M-í: 11 1 I 1 1 I 1 8 I M U H 

MPOÍCÔS 

11 - ANTONIO PENTEADO 

 DE ALMEIDA  — 

.iuica medico-cimrgica em 
jera] — Moléstias de Adul- 
ns c crianças. 

Al tende: de iaanhã na San 
Casa; á tarde das 3 às 

i horas no consultório: Rua 
õ de Novembro n.° 43. 

Uü. 

CARLOS R. DE MAGE- 
í  DO   " 

— Medico — 
^Clinica medica, feynecòlo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras c crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
fH M W * 1 MjI I I l> 

CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinicá' medica, moléstias de 
crL.íças, syphiiiS, \ias ,, 
narias. Tratamento radiónl 
cia góhorrtlía e' slias com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 12 ''a 

manhã e das 2 ás 6 da tai áé 
fraca i-Vorjano, ■. 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás ii% e das 15 

ás 16%. 
Bcsidencia: ma Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 i— Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qnal- 

(pier hora. 
<111113 M' HHHPK H-W+C- 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S- 
Paulo e da clinica obstetnca 
da Faculdade de Medcina. 
 . Avenida Vicente Machado, 
n.0 78 (antigo consultório 
do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 as 11,30 e 

das 16 às 17 horas. 

FARMACiA E JO- 
GARIA MINERVA 

A larmacia de confiança 
G R 1 M M J

C 1 

Aven. Vie^ntc Ma^bndo n. 
Telenhcme - 3-9-2 

m 
l'!) 

PHARMACIA SILVEIRA 

ImíKirtadora de drogas, 
peciíicos Humphreys e 
duetos Chimicos e 

eeutlcos. 
Brneato da Silveira 

At . Vicente Machado . 
Telephone — 1-7-3 

Es- 
pro- 

Pharma- 

:t'i 

wi M ! 1 I n I 1 M 1 i I H «■» 

h»! I I I 1 1 H I ' Hrj1' 
DK. WL1X V1ANNA 
— Clinica medica 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consulto rio e residência: -- 
Rua Augusto Bihas n. 7J 
Consultas das .4 ás 17 nor., 

Telephone — 3-9-5 

M H 1 8H+ 5-HhH+4 

PHARMACIA MILKA 

Completo sen timento .de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 

ihvJI IfítiVtllllfiiMS M j „ t a. .'I i 

Para automóveis ' erti geral (prédio proprio). 
G. Forbeck Jor.' X. avisa aos srs. Automohihsi' , 

já se acha instaüada sua mo Rema Officina, com c . j 
tos Machinarios, tudo moder- no, retificação de Bio^ 
parelhôs para ' procurai- dè-feitos em aCumulaaÇU 
carregar, frezadores e reíiri-calores de valvulas, n j 
ecutadó por pessoal conjpe-tente. Torno, soldaS ecuiacic? pur i/craoua* -       J^I 
acelileno, pintara Duco, ca-potaria, desamassamc" 
carrocerias e guarda-laroas executados pelo pro' j 
sr. Vicente Chipanski. Iw 

Annexo: Ura completo posto de Gazolina_ 
Bombas posto de ar e agua,ELEVADOR RODA , 
onde se erificará' dfefeitosde direcçao (emhuciu j. 
freios, a .nhamentòs' de ro-das, rolamentos etc-',}, 
chinas ájper-canlíão para luhrificação a altâ c 
machinao para lavar, pulve-rização etc. ti 

A' rua Cél. Dulcidiu n.o90. Telephone 
'■1 M M M I M I M M 11 M 11 I 1 I I 11 1111 

s 

Ácido 
Laboratório IPauln c?5 

iC 
D 
h 
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dentista 

Dosagens no Sangue de Uréa, Glycose, 
Cholesterna, Creatinina, Chi oretos, etc. 

Soro reacções para diágno stico da syphilis. 
Exames de Urina-Escárro Fezes. 
Auto vacinas em geral 7'Ua 15 de Novembro.." 

<HI 1 M I M 1 I I I 1 11 11 8 I 1 ! 8 "N i 1 li n 1 1-*T.." 

DR. NOVAES RIBAS 

m 111111 n 11 n 111111 h 
DR." "AUGUSTO ' E. RIBAS. 

MEDICO 

Di. 

Clinica medico-cimrgica. 
r ni&iiltorio: Farmacia Mil- 

k Rua Coronél 
.<0 

Cláudio 
Das 15 ás 18 hs. 

I 1 111 11 1 H-' 

C a s a Saúde 

associação BENEFICEN 
 Installações modernas. 
Ralos X - ultra violetas - Dia 
—   logicos - Pharma 

LAURO .XAVIER — 
MUI.T.EB  

Clinica Medica — Partos 
Moletilias de crcanças. 
•^Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmacin. 
Brasil — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa Parana 

Y>r. j, de patila XAvn 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultorlo: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.* 14. 
4HH-H-1 1 HHHHHK-frl 111 I ^ 

Glinica niedico-cim •fho.a. Es- 
pecialista em molestiás do 
appareTho genito urinario. 
iDiathermia. Electro-coagula- 
' cão. Alta freqüência. . 
Residência: 15 de Novembro 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

DR. HAROLDO BELTRÃO f 
(Medico) 

TE "26 D E OUTUBRO Especialista inra cpauças. 
Acccita particulares   Ri idencia: rn 7 de Setem- 

Ihcrmia - exames Baçterio- hro.. —- Consulta . ua 

GABINETE DENTAR'. 
A. BR IST 1 U 

Especialista em cs': 
Be dentes. Tratam nh) 

Serviço nocturuo 
Rua Cel. Cláudio, 3" 

£». Grdssa 

i 

M 11 U I I I I I Mst 11 I I I 

DR. EDLaRDO H. MUíkSI 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
sihoras. Especialidade: Mo- 
Jestias de crianças e regi-, 

me» aíimentare.. 
Consuaprio c resiíteusia. 
Rua 15' cie 'Novembro, li 

cia própria Pharmacia do Gusuian. Das Attende chamados para qual 

Stomatite, Ahcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parei aes. 
Lonsultorio: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Gnarauna. 

■Miiim 1111 s 

• ACADEMIA DE MUSICA 
Dircctora; Maria Lulza MO 

chado. '••>.' 'I-Jl 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, VjiI 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
•81 m 111 u m 111 m n 

do hotel da Princeza 
  pos — ...q. 

Recentemente monta^j. 
ta com installações 

modernas 
jifí 
n 
S( 
íí 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes PinnetÇò n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 

f-s 

I A S 

A i na -Cbr '' 'S< 

DAS M E 1' fi 

Avenida Vicc,,
;p/ 

Machado nuiU; ; 
:i i %^a • | ç ^ 

O melhor e mais bem situa- i :— M E I A 

oito' 
Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia^- 

DR. SEBASTIÃO LIMA — 

leCIlIlIU-U UC \xa   ' ■ -o  - - 
ta oualoner apparelho o qual quer defeito. Telepn' 

! n n m 11 n ' i ♦ 111111111 m 11111 n i n 

Cirurgião Dentista Espe- 
eialisado em: Dentaduras a- j 
natomicas. Extrações de deu 
tes pelos processos mar 
modernos sem dor 

, Horário das 9 ás U " d5- 

13 ás 17 — Avenida Dr. V 

P E>N SÃOVALIO 
Rua Dr. Gollares n." 18 

Optima installação, excel- 
lentc cosinhn e situada uo 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados, 
com venesianas e tigua cor 

Aceeitam-sc pcns 

fornecenAse marniil" 
1 'um. 
é Proprietário e dir^i 

M lenrtn n.0 45. rente em todos. 
cstiVbcledmcnto: 

Valio 
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PROTESTO DE DUPLICATA 

Scientifico ao sr. José Gus" 
, -í Uos, estabelecido em Tibagy, 

% 

O JOGO DO PROXIMO 
DOMINGO 

- ' 
Consoante está annnnciado, 

defrontar-se-hão domingo, no 
campo de Villa OfííSiir.s, no 
^segundo encontro da série 

melhor das 3", os fortes es' 
Hladrões do Gnarany e Opc 
cario, que lutarão sob as oi" 
dens de um juiz da F. P. I)., 
conforme ficou estabelecido 
no recente accordo< firmado 
«ntré os dois grêmios. 

PADRE VAE JOGAR 

Segundo ouvimos de desta- 
cado paredro operário. Pgdfe, 

o veloz ponia c 
rario, que Éavi.i 
residência para Curiiyba, e 
que, ao que se s.-d-ia, passou 
a trabalhar n ' da 
Ribeira, voltou a e ia cid kL, 
e está treinando par inte- 
grar a esquadra que vac me» 
dir forças com o Gnarany, no 
proximo domingo. 

da ope- retoma-las entrando a trein: 
msferido | na sua antiga posiçãi 

* •. *:■» . 

Pelo que nos disseram, yae 
elle voltando rapidamente á 
antiga forma, e, pe'o vist- 
já domingo jogará. TAÂTICHÜHBCíÍ 

que aCSFse em meu cartório 
uniu Duplicata da quantia de 
Rs. õ;218if()ü0 emiti ida por 

„ Andrade Machado e Cia. de 
• São Paulo, para pagamenío 

k í nesta iiruça. devidamente re- 
conhecida polo comprador, 

■ para ser protestada por falta 
de, paganiiuito em seü venci- 
mento, 24 de Junho de 19J>). 

. 4 F. como não enconlerei nes 

I JS 

V 

CHUMBO NÃO JOGARA 
O FIO FICA PERFEITO ü'para inlimal-o a effecitiyar o 

pagamento de referida dupli^ 

AMADOR QUE RETORNA A 
ÀCTFVA 

Candinho, o velho e optimo 
atacante operário, que desde 
uma grave lesão soffrida num 
tornozelo, abandonara as ac- 
tividades esportivas, decidiu 

Estamos informados que 
Chumbinho, o valoroso médio 
bugriuio que ainda domingo 
ultimo se apresentou na pha- 
lange do seu grêmio, jogando 
contra o "Estudantes", en- 
contra-se resenüdo do sen 
joelho, razão pela qual não 
integrará o onze que jogará 
domingo. 

a »;i> 
% CARREIA 

MELHOR 
"•URA MAIS 

í ©oo 
A DE2EMA 

E como nao enconlerei 
a cidade o sr. 

ca ou uar o.s mouvu» 
não o fazia, pelo presente o 
intimo do competente protes- 

'.•to na forma da lei. 
S ' Ponta Grossa, 29 de Outu- 

- ;v ■ áj bro de 193(i. 

J AÇO OJOMO J\7.1IL ■ 
O 2". Tabellião 
DOLÂRICIO CORREIA 

k 
Um dos themas mais tráns" 

cendentaes da philosophia, 
sobre o qual a metade dos 
sábios tem argumentos para 
discutir a vid inteira com 
8 outra metade antagônica, é 
8 ^}le. ®z respeito ao livre 
arbítrio on ;io determinismo. 

As cousas que nos acon- 
tecem, teriam mesmo de acon 
tecer, eram fataes, tinham de 
ser, como diz o povo, on pn 

A teriam ser evitadas pelo nos 
So arbítrio? Eis uma pergun 
"a çgie ficará sem resposta, 
Po decorrer dos séculos. Co- 

Wo nas questões de gramma- 
tlca, para qualquer das hy- 
Potheses ha argumentos pró e 
contra. 

Não se assustem os leito- 
res, que não vão tratar do 
Bssurnpto sob pontos de vis- 
tas pbilosopbieos, conquan- 
to beste domingo em que 
escrevo esi linhas, tenha 
fe engolphado na leitura do 
tun livro a resneito. 

Por uma questão de palpr 
e, em maiores conclusões a 

respeito, parece-me que o 
Itie acontece tiuh, dc acon- 

'tecer, até cerfo ponto. 
Num dos momentos de lei 

tura mais elevada, hoje, pa- 
rei para aproveitar o balan- 
ço da rede e pensar. E, per 
acaso, recordei-me de une já 
tive em mãos, para comprar 
um delles, dois lolhetes de 
loteria. Escolhi o branco, 
recusei ficar com o outro 
mesmo fiado, gentileza do 
bilheteiro, que receava ficar 
com um encalhe. Pois esse 
outro pouco depois valia ape 
nas duzentos contos dç réis. 

Satisfeito com algum lucro 
numa roleta de beira-mar. 
outra vez, nessa mesma noi- 
te e logo que me dei por sa- 
tisfeito, os números em que 
jogava forte repetiram mais 
de dez vezes, o que repre 

l sentaria algumas 
de contos. 

j num gesto de agradecimento 
; á Providencia, e ainda en- 
■ controu quem lhe emprestas 

se alguns contos de réis pa- 
ra uma festa popular de ar- 
romba, com rojões, foguei- 
ras etc. No dia seguinte ve- 
rificou-se que tinha havido 
engano da casa loterics, ao 
passar o telcgramma ao cam- 
bista do interior. 

Uma pessoa de minhas re- 
lações, qüè'a vida toda tem 
economisado dinheiro aos 
poucos, para perdel-o rapida- 
mente em qualquer negocio 
em que se metta, affirmava- 
me ha dias que, si puzesse 
uma chapelaria, as crianças 
dariam de nascer sem cabe 
ça. Determinismo, puro de- 

centenas ! terminismo. 
Assim, como 

tinha visto mais luz do que 
equella, considerava as ruas 
i Iluminadas. 

Assim acontece com a fe- 
licidade. a que parece inshf 

ficieute aos cerebraes, farta 
completamente ao vulgo ig- 
naros que, como dizia Lopes 
da Veiga, "somos quasi to- 
dos". 
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o educador. 
í Em todo o caso, ha gente ; prégo de frente a doutrina 
{com pcior gíiigne. Um amigo 1 do livre arbítrio, sem a qual 
meu, do interior, ha annos, ! não se fariam necessários 

!,S < 

"ebeii o aviso "ormidavel ] os educadores, mas no inti- 
de que sen hilb"'^ 
premiado. Tinha nj ■ 
nha e o dobro de 
de dividas. Poi fh 
contente qne d^tr:!1_ ■ 
cadoria toda" pela" pobreza, 

esravíi mo, tenho a impressão de 
b que a vida é regulada por um 

valor determinismo pelo qual, tu- 
• tão ; do que "acontece tinha dc 

ner j ser, como diz o povo em sua 
elevada sabedoria. 

w- 

Tratamcn'o por processo m. derno especialmente de v 
Ulceras cfo Estomago e D uodeno sem operação. No- j 
vog meios de diagnostico c tratamento da hiperchlo V 
rhydría (acidez) — 'diaírh éas rebeldes — colites — 
digenlerias — CURA DA P RISaO DL VENTRE {Ha- 
bitual) — Entubação Ouódenal para diagnostico e 
tratamento (nas indicações ) de moléstias do FIGA D O j 
— Exame directo do LVi ESTINO terminal para 
diagnostico e tratamento-d e uicerações — polipos — 
 estreitamentos — câncer, etc. —-—  j. 
Tratamento sem operação do estreitamento do rccto. ». 
UF.MOBRHOIDAS sua cura radical gem operação.- 
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producção vegetal ( 
município 

(conclusão da ã. pagina) 

Mi. a coni as sementes. Mes- 0 Quando tiverem elles de 
---^ rp Jr^nprar, o seu preço não ra de molde a fazer econo- 

™as Parg com ellas. Uma 
anta além dc ser antlçco- 

omica traz ainda vários in- 
, nve oi entes destacan-se cn- c ellas a falta de unifor- 

oOade no desenvolvimento 
déS--P-?ntas' 0 ('lle lK)f1erá' certo modo, prejudicar a 
^olheita. Portanto nada de 
economias n;, plantação, 
tno i,1? açao 011 c feita á 

dna F119 'í1' ^ mão. A machi- a ha mais economia no tem 
' plantação. Gasta-se 

, L nP0 mais de sementes. De- 
o agricultor antes <Tc 

a c0.ar a maehina para o cam- 
""•frsni er no terreiro um eir o.Rccvi0 pnra ver se a 
- está ^ern regulada 
as - "pois de hem rj^milorla 
iicn1 
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íntn-in as portas do seu novo prédio e pam inauguração do modelar estabelecimento resolveu queimar TECIDOS E 
ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEIAS a preços nunca vistos em Ponta Grossa! 
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METAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão par 
Meias bôas par 

' Meias escócia Par 

Idem bôas liar 
Idem dc 3$500, 4|', 5$0üt) e 
Meias de Seda — Tudo 

pelo custo des.dé 3|500 até 

IWKI 
1$00Ü 
11500 
líOOO 
71000 

peça, só $800 e 
desde 
desde 
iiíetro' 
poça 

12$00ü 

O escriplor Luois Rertrand 
| em seu livro intitulado "Ó 
Livro da Consohição" nega 
essa possibilidade e preten- 
de consolar-nos de que? 

Do soffrimento on do bor 
5 rccimefato de viver? 

Qual é a licção de Ber- 

, ■ -- v'c "cl11 regulada 
deverá leval-a i 

Uma maehina regu 
para 

Jada deverá gastar por hec- 

20 kl]'8 00 menos entre 17 
P^hUiÇâo a mão se ope- 

- - ' como a plantação de fei- 

flrand? Minto simples. Só os J Grande Guerra 
inconscientes são felizes, 

Assim sendo, quando não 
i se 6 imbecil, como fugir ao 
soffrimento de viver. Só ha 
dois recursos: Esquecer-se 
de si mesmo dedicando-se aos 

'demais, ou agir pclõ só pra- 

ou milho. Aberta a cova 
tinn '"V enxada, depositam-se 

-7, jSi11 c-S sementes 
•Ht ?01 fuxa-sc 

zer de agir. 

de algo- 
a terra com o 

• éir!L?aila a cova, aealca-se le- fvemente a . jtc,rr ' ■ *t ^ «-.'wvça cpm-p pe, 
plantado nestas (IfpA .D ndiçôes' necessitará mais 

hectare"08 <le 13 kilos por 

o f e-i^rL s?IIlentes em ambos os 
^ Ucar a uma pro, 

^m de Cn'C nSo deverá 1r 

A não ser as- 
sim, a vida é nma série de 
incommodos tendo como di > 
enlace fãtST a morte. 

Assim p'ara certa parte da 
humanidade. Mas, felizmen- 
te, a immensa maioria dos 
homens é totalmente" des- 
provida de imaginação, de 
modo (pie vai ate u morte, 
vivendo dia a dia, sem preoc 
cupação, nem mesmo a 

comprehender a vida, por 
que cada qual « vê de seu 
ponto de vista restricto e tu- 
do é relativo. 

A esse respeito, fazendo a 
critica do livro de Bertrand, 
o escriptor Pierre Mille con- j 
ta que conheceu no fim da 

um menino » 
que, contando apenas oito ■! 
annos, não podia se recordar ( 

min o-, antes da 

MEIAS PARA HOMENS 
Tudo custo reall Desde $900 até 
Meias Soquet par 

DIVERSOS 
Lenços bons, desde $400 até 
Gravatas o maior sortim ento da 
sêda ao preço da fabrica: 
Desde 1$500. até 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

4$500 
l$40ü 

21000 
nraça; • gravatas de 

Rendas Valencianas 
Colchas .bôas 
Enlet listado e liso 
Panno para colchão 
Morim bom. . 
Sabonetes Cticraniy 
Meiadas de fio — cores firmes 
Agulhei ros^ 
Botões dc Aço , • ■ duzii 

PECHINCHAS! 
Chicaras' 1 dúzia por 
Chicaras Japoriezas 1 du zia por 

1$200 
Í0$ÜÜU 
2$4iJ0 
1 $30(1 

15$000. 
$500 

$100 
$100 

10$ÜÜO 

dúzia 
metro 
desde 
par 

Um bom e lindo chapou, po'- 151000, 20$, 30$, até 

do que era Paris 
guerra. 

E como o armistício estava ■ 
proximo, disse-lhe; | 

— Agora é que você. vai ver j 
como a cidarife vai ficar boni- 1 

ta com as ruas todas ilhimi- { 
nadas. 

E o garôto: 
— Mas as ruas agora já 

são illuminadas. 
Havia então, por temor dos 'l 

bombardeios aereos, apenas j 
bm lampeão em cada esqui- ; 
ua e igso mesmo coberto com 

um abat-jour preto. 
Mas o menino, que nunca 

40$000 — Super-fino. 

metro 
metro 
desde 
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Ternos de casemira finis sima de 
Camisas finas, tricoline, desde 
Camisas de sr a só 
Camisetas br , apenas 
Cuecas bô? apenas 
Calças de m bom desde 
SEDAS e outros tecidos, quasi de graça, V • S 

80$000 até 120$000 
10$UUO 
25$U0Ü 
25590 
3$Ü0U 
7$ 1)90 
visite 

Í 

lioje mesmo a nossa casa, ç verificará que é a única 
que, como sempre, offere ce os menores preços 
Sombrinhas bôas desde 
Sombrinhas de seda, nrti go chie 2950 o 
Bolsas e carteiras moder nas, de 10$, até 55$0üü 

Copos 
Chitas "bôas 
Luizine v 
Abotoaduras para punho 

Idem colarinho 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, bom 
Brim branco 
Tricolincs bôas 
Xadrez infestado ' 
Lenços para pescoço 
Laméjle seda 
Crcpe Eimono extra 
Retróz de seda 
Carritel dc linha $400 e de cores 
Sabonetes Ebcalol 
Idem Léver 
Cintas Modernas 

4ft000 
9S0ÜO 
45000 

$901) 
1.Ç200 
nono 
$500 
$300 

3^200 

metro 
desde 

metro 
metro 
cada 

1 -800 
3$ono 
2 - MO 
2?5(w 
2$2ÜÜ 
25000 
45-500 
3IÜIH1 

$400 
$500 

15500 

Botões fantasia e fivelas para vestidos — grande sortimento em ultima novidade! 
CUIDADO! Não faça suas co mpras antes de ver on preços da CASA BARBOSA 

5-6 centimetros. 
ã a profundidade na 

s '^'''''dade para nma boa ger 
adWal encontrarã itai arao as sementes 

s 8p!íaçf0' A germinação das 
jementes quando o meio é 

^Favorável se operará entre 5 

.tm' S' Na casos, porém, S d"0 a germinação poderá 
■ijjy,'1 hRutos dias e mesmo 

A vspir,?»z" ao encontrando as 
1 um meio favorável, 

do t C granadas no so- 
icí'fir- F?!'a do momento pro- 
,,fl' n ?cni 50 deteriorarem. ^ Gutqbno .de 1936. 
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NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO'SA!... 

O 

FOPTIFICANTE 

QUE HÃO FALHA 

m 

00 

EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
£ KAR MACIAS 

E' ONDE ERA — AVE.N i' VICENTE MACHADO — DEFRONTE A' CÉRVEJARLA iraTICA 

DEPOSITÁRIOS f 
DROGARIAS BRASILEIRAS 
RUA oos AN DOADAS. 21-610 ;"-M HMI 8 IMM-WWW■'»ji-5- 
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JA", AVENIDA VICENTE MACH ADO 
LOXTAGROCSENSE" IViV-Erii-.tei.(;xo Ribas. 
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SwiWtF a®# NA CA L"; "AGENCIA RENNER'% RUA 15 DE NOVEMBRO N". 9 E CASA 
Dlrijv. m suas encommendas por interttedio dessas duas casas ou directamcute á ELO 
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HOJE 6a. FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1986 — HOJE 

6o. dia da "Semana Renascen pi** 
AS 8 HORAS EM PONTO i — Senhoras $500 

VIAGEM A LUA — Desenho 

Amar-le-hel Sempre 

Drama histórico da Ufa com Dorothea Wiecki* Hõns Stuev 
o Olga Tschechovva 

O GRANDE MISTÉRIO DO CORREIO AE'HEO 
Sensacional desfecho 

1 „ , 

Boiiiía e Ladina ii 
Pouco importa que sejas mi- nha irmã! 
Irmã ou não, o certo é que estou apaixonada pelo teu 
marido... 

AMANHA SABBADO XXV anniversario da fundaç âo do Renascença ■ 

Programma geral 
As 14 horas 

Matínée Grátis as crianças pobres 
Das 18 ás 20 horas 

Concerto nublico Pela B^nda do I-SlR. I 
As 8,30 horas em ponto, ini cio da funcção de gala 

2°. parte — Na Téla; 

Exhibição do ultra monumental filme da Warner First 
! Ia. parte — No palco: 

Sinfonia do Guarany — pela 
banda do 5*3o. R. r. 

a) "Lua Branca", canção de 
J. Octaviano 

b) "Sertaneja" — final da 
Opera de João Gomes 

| Pelo "Orpheão Carlos Gomes" 

0 Gapitãb BM 

O filme gigante da Warner-First, baseado na novella de 
Raphael Sabatini, com Errol Flynn e Olivia de Havilland 

PLATÉIA 2Í000 — Localidad es numeradas 

Próxima "SoiKée das Senho- 
ritas"' 

Um romance de amor, reple- 
to de deliciosas harmonias — 
musicas encantadoras que 
ninguém esquecerá 

Nu tiilm do 

4MI 
Uma revista estupenda da 
R. K. O. Radio com Charles 
Rogers, Barbara Kent, Grace 
Brqidley, George Barbler e 
outros. 
No programma: 

AUDAZ GONQUÍSTA-.;^ 
DOR 

Estreia da garnde serie da • 
Universal com Jack Mulhall, 
Lola Lane e Frank Darro 
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DOMINGO — Para encerrar com chave de ouro a "Sema na Renascença", o filme da Metro 

limei Ladra Encantadora 
Producção de grande sucoess o, com a lindíssima Myrna L ®y e Spenoer Tracy _ _ 

íerniató foiell CliiOe 

Cnsas para nenain 

A Gommissio «rgianisaaor a do BaiU « reallMirw) no 
dú» »1 do corrente, nos salõ es do CLUBE GEHMANIA, 

•eva ao conhecimento dos c onVidadog que: para caãa fes- 
tividade será permittido TR AJE DE PASSEIO. 

Outrosim, communica aos cavalheiros portadores de 
convites, que deverão munir em-se dos respectiroa ingres- 
•os nos endereços constlantea dos convites, com antecedên- 
cia, visto não serem os mes moa fornecidos na aolte do 
baile. 

F. Kelly t narvtllio 

E MORADIa DE FAMÍLIA - A' QUEM INTERES- 
SAR : 

Um sobrado a rua Coronél Dulcidio, 76, com grandes ar- 
mazena na parte terrea e m oradia para família em cima 

PARA ALUGA R OU VENDER 

Uma casa de esquina, toda d e material, apropriada para 
negocio a varejo ou atacado e moradia de família na 
Avenida Nova Rússia, com garage 

PARA ALUGAR OU VENDER 

Uma caaa de material, para moradia de família, n" 51 a 
Avenida Nova Rússia, com terreno grande e giarage Inspector da Cita S|A pede aos srs. prestamistas que 

procurem pagar rigorosamen- te em dia. as suas prestações 
mensaes afim de evitar contr uriedades. .„ 

Agencia nesta: — Rua 15 de Novembro,'9 
■v- I INFORMAÇÕES mais comp etas com o proprietá- 

RIO, A RUA CORONEL DÜL GIDIO N0. 138 João L. P. d* Cost» 

PARA ALUGA R OU VENDER 

PURE IR .JN!3 

Lidolln 

EXTRA QUALITY    MADE IN IRLAND 

ALTAS NOVIDADES EM LINHOS PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS —- QUALIDADE SUPREMA 
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Moveis ? Colchões ? /\coJ- 

choauos ? Grupos estofados 

de diversos lypos ? Moveis 

typo vienense ? Cadeira.* pa- 

ra baar ? Cadekas giratórias 

para escrlptorio ? 

mo 

Ca s a 

- y/S-)-) f - 

ú 
0„,.ho ri» receber um belíssimo aortimento Alfaiataria de primeira «M dem, acaba ae recenei 

mais fin«s linbos irlandeses. 

— Atrahentes novidades 

ENCOMMENDE DESDE IA' O SEU TERNO DE VBBÍOlCONFaOÇAO COM ABS#1 

TA ELEGÂNCIA, E PEtOS - ÚLTIMOS FIGURINOS - 

Casa Progresso 

X 

«J ci c o b 

A mais baracelra da praça 

Rua Julia Wanderiey, 138 

Ponífi Grossa 

RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 

OpU ín o, í 
Augusto Slivak, rua Balduino 
Taqnes, 104. Telephone 115. 

negocio- 
• ••o0"'' 

VENDE-SE OU PERMUTTA» 
SE por casa ou terreno nesta 
cidade, casa própria para 
grande família, optimamente 
situada em grande pomar, na 
Colonia ívahy, com 16.000 m2. 

Também vende'se um nego- 
cio bem sortido, situado uai 
futurosa Colonia Ivaby, cen* 
tro de grandes negocios, com 
grande movimento. Motivo da 
venda não desagradará ao 
pretendente. 

GOMPRA-SE um ou mais 
lotes, de preferencia na Nova 
Rnssia. 

Informações pedir com 

Precisa um 

vestido ? 

HgíscifliU! 

A occasiSo é das melho- 
res. 

V. Exoia. pode faze-lo, de 
qualquer feitio, aos preços 

excepcionaes de 151000 e .. • • 
18$000, por babeis profissio- 
naes. 

Dirija-se á Avenida Boni- 
fácio Villela, 34. 
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Camara Munkinm 
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No uso das minhas atri- 
buições legais, convoco os 
srs. Vereadores para uma Ses' 
são extraordinaira da Cama' 
ra Municipal desta cidade, na 
sala das sessões, ás 20 horas 
do dia 31 do mês era curso, 

DE PONTA GROSSA 
EDITAL 

afim de se tratar de assuntos 
que dizem respeito ao Regi' 
mento Interno. 

Ponta Grossa, 21 de outu' 
bro de 1936. 

Ossian M. Correia 
Presidente 

Precisa^e, no "Ponta, 
sa Hotel", de um agej1 , 

Ê inútil apresentarjTj 
lendo pratica do 

Paga-se bom ordena^ 
Praça Flori ano 

,. .oOo... 

Cachorro 

W 
Fugiu de casa um cac 

lulu branco de estimaÇ* , 
tendendo por "Lnlu"-, ^ 
soa qe o pneontrar e f 
íivisar no escriptorio 
vejaria Adriatica, O11'" 
gratificada. 

.. .oOo... 

Couvite 
Convido o sr. Darci ^ 

a vir, dentre do praí® j 
dias, a contar desta ^ 
acertar seu debito cí>< j, 
resultante de serviços 
pelo automóvel A 28, 
mingo mtimo, dia 25. r- 

Ponta Grossa, 28 W 
tubro de 1936. 

José LunelU 


